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Introdução/Objetivos 

Desde os primórdios a política linguística brasileira caracteriza-se pela indiferença e repressão linguística que atinge seu ponto mais alto durante o regime ditatorial do Estado Novo (1937 – 1945), que desmantela todo o sistema escolar dos imigrantes alemães e seus descendentes. Tal medida representa um marco de ruptura com a cultura e língua alemãs. Atualmente, a falta de políticas linguísticas direcionadas às necessidades sociolinguísticas locais ainda aponta para a visão monolíngue e os preconceitos linguísticos suscitados pelo Estado Novo como, por exemplo, a crença de que as crianças somente aprenderiam o português quando deixassem de falar a língua étnica (SCHNEIDER, 2007). O potencial da comunicação em diversos idiomas continua sendo subestimado apesar de estudos empíricos mostrarem que falar várias línguas treina a mente e expande as estratégias de aprendizagem e de comunicação além de promover a troca intercultural. Nesse sentido, o estudo de Bandeira (2010) aponta vantagens cognitivas em crianças bilíngues. Tem-se, portanto, inúmeras razões para que se implementem políticas linguísticas direcionadas às necessidades sociolinguísticas locais.
 
O presente projeto de pesquisas insere-se nas áreas da Sociolinguística e da Sociolinguística Interacional e está vinculado ao projeto O contato linguístico e o ensino-aprendizagem de línguas em comunidades multilíngues, coordenado pela profa. Dra. Maria Nilse Schneider, na UFPel, e investiga: a) transferências linguísticas e seu tratamento no ensino e na aprendizagem de alemão e português em escolas municipais; b) as políticas linguísticas e os graus de domínio e manutenção das variedades alemãs (Pomerano e Hunsrückisch) e c) a expressão cultural alemã em diferentes contextos sociais e meios de comunicação. O objetivo  desses estudos é dar visibilidade às variedades alemãs, desconstruir preconceitos linguísticos, e fomentar o bilinguismo societal e precoce em escolas de comunidades bilíngues alemão-português na região de Pelotas.

Metodologia

Esses estudos combinam instrumentos (ficha sociolinguística, questionários e entrevistas) e categorias de análise das abordagens normativa, metalinguística e contextual (BARCELOS, 2001), o que viabilizará uma descrição e análise quantitativa e qualitativa, fundamentada na realidade sócio-histórica, sociolinguística, no discurso didático-pedagógico e nas práticas sociais dos professores. 
Resultados e Discussão

Esses estudos estão na fase da elaboração dos instrumentos da pesquisa de campo e coleta de materiais e geração de dados.
Considerações Finais ou Conclusão

Nesta fase ainda não há conclusões. Espera-se fomentar a consciência sociolinguística e o bilinguismo precoce e societal, bem como criar um ambiente favorável à implementação do Ensino de Alemão em escolas de comunidades bilíngues alemão-português na região de Pelotas.
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